
POESIAs
Poeta eu quero ser
     
Se ser poeta é amar
- como Penélope amou...
Se ser poeta é sonhar
- como Quixote sonhou...
Se é defender a verdade,
se é sofrer na saudade,
        poeta eu quero ser!

Se é sentir a beleza,
venerar a natureza,
amar a vida, afinal: 
se é lutar pelo bem
e nessa luta se atém
para  o expurgo do mal,
           poeta eu quero ser!

Se ser poeta é cantar 
a emoção em prosa e verso;
se é também venerar
o Poeta do Universo
- esse Poeta Maior –
que no homem se inspirou, 
eu amo,
eu canto,
eu venero...

Se é aquele que denuncia 
no verso de cada dia
o câncer da opressão;
se ser poeta é viver,
neste mundo – a utopia,
na luta do dia-a-dia,
curtindo a esperança, enfim, 
 poeta eu preciso ser,
 para a alegria de viver
 o poeta que há em mim!

Walmir Coelho

A freira

S
ozinha, de joelhos, na 
capela silenciosa e colo-
rida pelo sol nos vitrais, 
ela medita e reza diante 
do tabernáculo de Jesus 

Eucarístico.
Ainda é jovem e bonita e, emoldu-

rada pelo véu religioso de Irmã, pa-
rece uma santa que desceu do altar 
e se prostrou em oração.

No pátio do internato, em recreio, as 
alunas se misturam com flores e borbo-
letas, naquele dia de primavera. O sol 
aquecedor abençoa a todos e a tudo.

Somente quando a sineta soa cha-
mando de volta às salas de aula, a 
fila se forma e a calmaria volta a rei-
nar no grande e antigo edifício do 
Colégio.

Sempre fora irrequieta, fantasista, 
sonhadora, imaginando viagens por 
mares desconhecidos. Amava a be-
leza das montanhas azuis do lugar 
onde nascera e a música dos pássa-
ros na floresta, com musgos e orquí-
deas meditativas.

Adair José de Aguiar

Hélio Serejo

Eduardo Machado Metello

Bem nas orilhas da fronteira com 
o Paraguai – no aberto da paisa-
gem imensa – como um marco 

de tradição e histórica, se ergue, amiga 
e hospitaleira, a Fazenda Estrela, bafe-
jadas, nas tardes mornas, pelos ventos 
paraguaianos e brasileiros, em cadên-
cia sentimental de prece.

   O pátio gramado, cuidadosamente 
tratado, é um repasto delicioso para os 
olhos de todos e de qualquer cristão. 

   Nessa estância fronteiriça, sempre 
imperaram a decência, o “bom dia” de 
amizade e a hospitalidade – uma tra-

Na recente viagem que fize-
mos à Europa, com os pre-
sidentes das Federações 

da Agricultura dos Estados e di-
retores da CNA, para reconhecer 
os mecanismos do funcionamen-
to das associações rurais e ver 
de perto os ditames do Mercado 
Comum Europeu, muita coisa en-
graçada aconteceu.

Na viagem de ida pela TAP, um 
dos companheiros reclamou, para 
a aeromoça, que a cadeira estava 
quebrada, não reclinando com-
pletamente, como seria desejável 
para maior conforto, numa via-
gem longa como aquela.

Um fronteiriço legítimo... 
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Quantas vezes, ela 
se demorou, solitária, 
em concentração, 
olhando as distâncias, 
na grandiosidade da 
natureza!

alunos, principalmente os meno-
res, apegavam-se mais e mais a ela, 
porque era excepcionalmente ma-
ternal.

Muito ativa, recolheu meninos 
pobrezinhos e até de rua, arrumou 
trabalhinhos manuais com uma 
empresa e eles, depois das aulas, na 
parte da tarde, ao redor de grandes 
mesas, trabalhavam sob sua direção.

Depois, foi a vez das mães soltei-
ras, iniciativa dela. Durante a gesta-
ção e até seis meses depois do parto, 
dirigidas por ela, ficavam na grande 
casa das Irmãs, sob os seus cuida-
dos.

Quantas vezes, ela se demorou, 
solitária, em concentração, olhando 
as distâncias, na grandiosidade da 
natureza!

“Meditando, Irmã!”. Diziam-lhe 
outras freiras quando passavam por 
ela.

Entre piedade, oração e seus bo-
nitos e longos devaneios, cumpria 
pontualmente suas obrigações reli-
giosas e seus trabalhos.

Formou-se farmacêutica e fez cur-
so de enfermagem. Poderia ser útil 
para a própria comunidade, onde 
vivia.

Mas não ficou nisso. Começou a 
percorrer os casebres, os barracos 

da pobreza das adjacências, dando 
orientações de vida saudável, conse-
lhos e, com palavras, ia semeando a 
boa semente da fé e do amor a Deus.

Muitas vezes, no seio da comuni-
dade, foi chamada à portaria, por-
que havia alguém pedindo um con-
selho, uma palavra de conforto, um 
alimento.

Já sexagenária, mas ainda forte e 
laboriosa, a Superiora achou que se-
ria mais necessária na maternidade 
do grande hospital da cidade.

Lá, o seu carinho e solicitude se 
multiplicaram para com mães e seus 
bebês.

Exercia um poder mágico sobre as 
parturientes. Na Missa dominical, 
na capela que estava aberta ao pú-
blico, ia de banco em banco cumpri-
mentando e sorrindo bondosamen-
te a todos.

Como auxiliar de cirurgia, era 
prestimosa e rápida, a ponto de os 
cirurgiões darem preferência a ela.

Naquela noite, após a cirurgia de-
morada, posta em ordem a sala ci-
rúrgica, desceu e ficou mirando en-
cantada a lua cheia. O médico, dire-
tor do hospital e que fora seu aluno, 
encontrou-a:

    - Olá Irmã, como está bonito o 
luar!

Suplemento Cultural

dição que varou os tempos, herança 
magnificente das raízes avoengas.

   No fogo do anoitecer ou das ma-
drugadas gélidas, de vento sibilador e 
cortante, sempre havia um arroz carre-
teiro, um viradinho de feijão com mis-
turas de alho, carne de porco picada, 
conservada na “banha” em latas de ga-
solina ou de querosene, o torresminho 
de estalar a língua, o gordo guisado de 
mandioca, bolinho de carne, linguiça, 
xarque campeiro, ovo frito, bife frontei-
riço, mandioca frita, a canjiquinha de 
milho feita com carne verde, café, leite, 
coalhada, chá-mate, pão caseiro, boli-
nho da vovó, rosquinha de fubá, boli-

A bonita comissária, portugue-
sa, procurando atender à recla-
mação, foi dura na crítica à ex-
pressão usada: - Perdão, cavalhei-
ro, mas a cadeira não está que-
brada, absolutamente. Quebrada 
é partida. A cadeira apenas não 
está funcionando. Está estragada!

Apesar da correção da lingua-
gem usada, a aeromoça não con-
seguiu corrigir o defeito da cadei-
ra. E o companheiro teve que con-
tinuar sem reclinar o seu assento, 
no voo lotado, durante todo o ex-
tenso percurso transatlântico.

***
Daí a pouco novo incidente nos 

nho de polvilho, requeijão, queijo, mel 
de “oropa”, galheta paraguaia, mate, 
doce de leite e coco, curau, pamonha, 
doces variados, rapadura de massa e, 
sempre e sempre, o chimarrão e o tere-
ré da preferência de todos.

   Para o pernoite, a cama confortá-
vel, o catre de pelegos e a rede lisa ou 
colorida.

   No galpão, a tarimba de boa palha 
de milho para o carreteiro que quisesse 
descansar os ossos, vendo pelas frestas 
os fiapos do luar da fronteira.

Quando o mascate insistidor, o car-
reteiro de pachorra beneditina, o com-
prador de boiécos, ou o trocador de fa-
ces demudadas pelo andejar de muitos 
dias chegavam, o largo sorriso do pro-
prietário antecipava o abraço de “boas 
vindas” e a face crioula imperecível – 

fez concluir que, apesar de ter-
mos uma língua comum, muita 
coisa nos separa dos hábitos lusi-
tanos, no seu uso diário.

Um outro passageiro, incomo-
dado com a fumaça que se expan-
dia pela aeronave, nervoso, ex-
ternou o seu protesto: - Vocês em 
Portugal não têm um rigor maior 
no controle dos lugares destina-
dos aos fumantes?

O comissário de bordo emperti-
gado afirmou: - Nós em Portugal 
não temos fumante...

E quando todos os que o ou-
viam aguçaram os ouvidos para 
saber como tinham conseguido 

    - Uma beleza, quase divina, 
parece que está nascendo da mon-
tanha!

O médico deu-lhe o braço e, 
passo a passo, a foi conduzindo 
pela calçada.

- Sabe, doutor, quando eu era 
moça, queria muito ir à lua. Não 
estranhe, eu fui e muitas vezes, em 
sonho. É, em sonho, pode acre-
ditar. Também viajei por mares 
e mundos desconhecidos. Como 
viajei! O que é a vida sem sonhos! 
Acredite que vencem os que sa-
bem sonhar!

De braços dados, caminhando 
lentamente, como que navegan-
do no luar, dirigiam-se para a casa 
das Irmãs. Na porta, o médico fa-
lou:

    - Está entregue, Irmã. Beijou-
lhe a mão delicada e disse:

    - Boa noite.
    Ela traçou sobre ele o sinal da 

cruz e entrou.
A noite era um banho de luz 

prateada. Na torre da matriz, o 
carrilhão badalava as horas.

Hoje, na porta da frente da ma-
ternidade, a placa de bronze diz:

“ E m  m e m ó r i a  d a  I r m ã 
Felicidade. A Sonhadora”.

Acyr Vaz Guimarães

Por que teriam os paiaguás apri-
sionado um menino, ao invés de 
matá-lo como fizeram com ou-

tros que viajavam na grande monção 
paulista que descia o porrudos? Teria si-
do a beleza de seu rostinho ovalado, de 
olhos azuis, cabelos encaracolados, que 
o fazia parecer com pequeno príncipe 
de que tanto falavam os brancos? Ou 
seria porque, ao ataque da monção em 
meio aos gritos de guerra e ao soar das 
taracas, sob o zumbido das flechas ao 
ar, punha-se o pequeno a auxiliar heroi-
camente seu pai na defesa do canoão, 
fazendo a carga do arcabuz, enquanto o 

O  Pequeno Índio Branco
outro era empregado por seu pai, fazen-
do explodir em revide às setas que asso-
biavam por cima de suas cabeças? Teria 
sido a coragem do garoto, o pretexto pa-
ra conservá-lo vivo e dele fazer um ver-
dadeiro príncipe paiaguá?

Crescera o pequenino, órfão, entre os 
meninos paiaguás. Logo se afeiçoara a 
todos fazendo jus à sua esperteza e sua 
coragem ao se lançar às águas profun-
das do rio ou na caça, manejando o seu 
arco e flecha.

Corria na areia branca da praia do 
grande rio como o fizera nas brancas 
areias de um bem maior que aque-
le – de grandes ondas de água salgada! 
Dependurava-se e balouçava nos cipós 

das grandes árvores para despencar de 
ponta-cabeça ao fundo do grande po-
ço do rio; nadava e mergulhava como 
um peixe junto aos meninos de olhos 
rasgados, de cabelos escorridos, de tez 
escura, que lhe ensinaram uma língua 
diferente do que antes aprendera.

Não tinha pai, nem mãe. Era livre e fa-
zia de tudo, sem ser molestado, tal como 
acontecia com os seus novos irmãos. 
Não tinha obrigação a cumprir. Apenas 
acordava cedo – muito cedo, e se punha 
a ouvir o caburé que morava em alta ár-
vore que encimava o seu abrigo coberto 
com folhas de palmeira. Acompanhava 
os mais velhos às caçadas e às pescarias 
para aprender a arte da sobrevivência e 

manejava o remo para dar velocidade 
à canoa que um dia seria sua. Levava o 
seu arco e suas flechas e sempre trazia 
sua pequena caça, fosse o pato, a paca 
ou mesmo o porco-do-mato.

Três anos eram decorridos e eis que 
toda a tribo se apresenta para subir o 
grande rio, como sempre fizera, até o 
sangradouro, depois dos morros, pa-
ra espreitar uma grande e rica mon-
ção que dera sinal de aproximação. 
Homens, mulheres e crianças – todos. 
Ele também.

Pela madrugada, pressentida a mon-
ção, vão-lhe ao encontro em tremenda 
azuada, aos gritos de guerra que eco-
am pelo infinito das águas lodacentas. 
Remam exaustivamente, atiram suas 
flechas, emborcam os canoões inimi-
gos, ou molham os seus arcabuzes, os 
seus bacamartes, as suas espingardas e 

Quando a mãe faleceu, o pai a le-
vou, menina ainda, para o colégio 
das freiras. Logo foi admirada pe-
lo talento musical e artístico e pelo 
gosto das coisas bonitas em geral.

Alegre, criativa, meio líder no 
meio das colegas, o olho clínico das 
Irmãs não deixou escapar.

Assim, Irmã Felicidade come-
çou a lecionar sem monotonia, 
sem carranquice e sim sorridente, 
quase festiva. Aulas agradáveis. Os 

“Apeie amigo, que o rancho é seu!”.
Quantas e quantas noites, sob o 

resplandecer das estrelas, ou sob o 
fogacho bombeador da lua andarie-
ga, uma “musiqueada” não irrompeu 
para alegrar a festança do homem 
caboclo, cavalheiresco, siempre ri-
sueño, bondadoso, simples, e de co-
ração sertanejo cultivador da estima 
sem mácula? Quantas, Santo Deus!

   Aryno Moreira “o vaqueiro cue-
ra” e sua digníssima esposa “Nhá” 
Rosalina são os amáveis hospedeiros 
dessa fazenda histórica. Um casal 
feito de bondade, em cujos corações 
crioulos o amor fez morada.

Como tantos outros, esse par mo-
delo, ao qual rendemos nossas ho-
menagens de benquerença, faz parte 
da história multifária da fronteira...

o milagre de acabar com os po-
luidores do ambiente, ele con-
cluiu, para nosso desaponta-
mento: - Temos apenas fumado-
res...

***
Na França, ainda bem, a pala-

vra mais usada que ouvimos foi 
oui. Oui para cá, oui para lá, era 
oui a toda hora.

Não tardou que um colega go-
zador mexesse com o presidente 
da Federação do Piauí, o queri-
díssimo Caú: - O Caú, na volta, 
vai propor a mudança do nome 
do seu Estado: de Piauí, para 
Piouí...

a pólvora, para desarmá-los. De am-
bos os lados caem mortos  brancos, 
negros e índios, mas ao final, limpo o 
rio dos canoões da rica monção, resta 
a vitória dos paiaguás.

Da canoa do cacique levanta-se 
um pequenino de dez anos de idade, 
queimado de sol, de cabelos aparados 
e grita em português para os monço-
eiros :- Venham para o largo do rio, 
venham para morrer debaixo de nos-
sas flechas! Covardes!

Era a outra língua – a de seu pai, 
o monçoeiro português Lobo que, 
em 1727, ali mesmo fora morto pelos 
paiaguás e que o tempo o fizera es-
quecer, embevecido pela vida livre do 
sertão banhado pelo grande rio onde 
vivia junto aos terríveis paiaguás. Um 
legítimo príncipe que remava, ao lado 
do cacique, levando o ouro de el Rei.


